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Bomba e fogo na Faculdadé 'de" Létras 
foram tema—de tremo para' 
Uma bomba «explodiw» 
ontem na Faculdade de 
Letras de Lisboa e, poucos 
segundos decomdos, deu- 
«se um princípio de . 
incêndio. Outro explosnvo | 
foi depois «detonado» e 
gerou-se o «pânico». 
Numa situação destas, 
envolvendo milhares de 
pessoas, é preciso saber o 
que fazere, daía : 
simulação efectuda : 
naquele estabelecimento 
de ensino pelos ; 
bombeiros. 

PARA OS TRANSEUNTOS ' 
desinformados, houve motivo 
para algum alarme. As mano-- 

conduzin- - 
do a evacuação do edifício, difi-; , 
cultaram o tráfego, como se de .. 

bras dos bombeiros, 

acidente real se tratasse. Engar- 
rafamentos na Alameda da 
Universidade, burburinho à saí- 
da da faculdade, uma muludào 
a descer as respectivas escadas, : 
«feridos» transportados em ma- 
cas para ambulâncias que os le- 
vavam até ao próxxmo Hospital 
de Santa Maria tudo isto criou o 
clima ideal para reproduzir uma 
situação mesperada é de emer- 
Bência. 

Situação que não é, ahás to-' 
talmente ficcional, póis, no ano 
passado, a Faculdade de Letras 
de Lisboà foi alvo de um falso 
aviso telefónico de colocação * 
de bomba nas suas instalações, 
E, então, esboçaram-se, efecti- 
vamente, algumas cenas de 
pânico. 

Ontem, fez-se à 'prova dos 
meios dxsponívexs para enfren.- - 
tar um problema: do género, - 
Obrigando à evacuação urgente 
de numerosas pessoas. Dando 
mvoluntanamente reahsmo à 
e ção, uma le- 
sionou-se de facto, mas trans- 
portada ao hospital, recebeu 
tratamento e teve alta em pou- 
cos minutos. 

« fogoea ção das . 
em 28 mmu!os a parur das 10.._ 

.À operação decorreu com 
. eficácia por parte dos bombe: 
ros, relativa disciplina dos est 
dantes e professores, que acei-' .' 
taram participar, e algumá es-' 
pectacularidade.” As dificulda- * 
des foram ultrapassadas, defini- . 
tivamente, com a «exunção» do: 

tários de Ltsboa. e utl; 
lizaram -dez. viaturas; sob à 
coordenação do Comando 
Operaclonal Autónomo de 
Lisboá. * , 

Maior Ã uma' 

Simulação fez evacuar mllhares de pesso 

—bombelros 

mãs», Com oito mil pessoas, 
superlomda debate-se com fal- 
ta de espaço, degrádação das 
mstalaçóes, ausência de s.iídas 
suficientes; pondo em 

Wmodema placaforma. à única 
existente em Lisboa: trata-se do 

da manhã. 
' Não obstante, venhcaram sc_ > 

“ algumas faltas. de. sincroniza-:: 
- Ção; o que é riatúral numa situa-" 
:ção inesperada e sempre ácaba-: 
'Tá por acontecer; mas poderá 
ser futuramente atenuado, com 
uma maior frequencm de exer- É 
cícios. O treino não se Jusuflca. 

« pronto-socorro, KS;nprk«:l que : 
permite evacuar três pessoas, 

— em cada movimento, mesmo de : 
locais rclauvnmente áltos, & 
lança niada menos de 4500 lnm 
de água por minuto, 
:Dois' membros do Conselho 

:e Vítor Jabouille -— confirma. 
ram ao DN o sucesso do exercf. 

apenas naquele local, mas mui- «. cio, salientando a colubomçio 
da direcção da, Associação de, < béq necessário construir mais tos outros, o que, como é sabi- . 

do, foi levado em linha de conta 
pelos promotores da iniciativa 
ao escolherem outras simu- 
lações em sítios diversificados,. 
no âmbito da I Semana de Pre- . 
venção contra Incêndios, 

Participaram.na operáção - 
cerca de 30 elementos do Bata- 
lhão de Sapadores Bombeiros e 
da 3.*' Secção dos Bombeu'os...:: 

. maior escola do País e conside- 
râm-na «a que tem mais proble-;s; PIEocupação, ... Eh 

Estudantes, é,-à propósito: dus 
; pequenas descoordenaçóes ve 
ríficadas, foi referido 

latório a ser elaborado ngor 

Na entanto, a uçlesdocen 
. lembram que a Faculdade: é a 

Directivo da “Faculdade — à! - 
presidente, Júlia Dzas Ferreira! 

de quem a frequen- 
a, &Iém da persistente falta de 
egurançª no - próprio . interior 

tóda à idade Universitária. 
« 
,A Faculdade, no dizer daqueles 

' responsáveis, enfrenta proble- 
mas graves da sua segurança 
em geral», e não só nó aspecto 

identa! ontem a 

Quamo à degradação' dos 
edifícios, a Direcção-Gera! das 
Construções Escolares adia, há 
anos, uma resposta. Seria tam- 

um.: Quanto. no paliciamento, 
as esquadras não satisfazem as 
Solicitações, por «falta de efec- 
Vosas . A .construção da nova 

“Tombo,  retirando 
0::0 : espaço : disponível à 

FLL, e 
Tçam um edifício tateral dejra- 
* dado, constitui igualmente uma 

MSUQC&nCQ n tsceda 
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rigo a . 

* à imagem do que sucede em 

Qujas escavações amea-: 
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